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Resumen

El objetivo de este trabajo fue visibilizar territorios afrobrasile-
ños y territorios indígenas colombianos, territorios en constan-
tes disputas, en resistencia y lucha por permanecer en el espa-
cio y el tiempo. El primer territorio se trata de la Comunidade 
Quilombola Colônia do Paiol, en la ciudad de Bias Fortes, Minas 
Gerais, Brasil y el segundo, se trata del Resguardo Indígena de 
Palma Alta del Municipio de Natagaima en el Departamento 
del Tolima, Colombia. No fue pretensión en ésta investigación 
realizar una comparación de los territorios sino, evidenciar las 
diferentes configuraciones que se tienen de los mismos a partir 
de las visiones de los niños y niñas que en ellos habitan. Es a 
partir de esos cronotopos (tiempo-espacio) que cobran sentido 
y se interrelacionan cada uno de los acontecimientos que se pre-
sentan en este capítulo. Aunque, los acontecimientos parecen 
distantes en el tiempo y en el espacio hacen parte de unas rea-
lidades compartidas: resistencias y luchas por permanecer. La 
metodología de investigación se da partir de contar historias con 
los niños y niñas en edades que oscilan entre los 4 años hasta los 
12 años de ambas comunidades, son ellos que re-crean y re-ela-
boran sus vivencias a través de mapas vivenciales y de fotografías 
de esos territoritos otros, territorios afrobrasileños y territorios 
indígenas colombianos. Entramos en una frontera que no existe 
en los mapas convencionales, que no tiene una escala cualquiera 
de la geografía y que no se puede medir el tiempo que pasamos 
en ella con un reloj cualquiera. Entramos en el espacio geográ-
fico de los niños y niñas y su tiempo presente, no en su tiempo 
siempre pendiente de un futuro que no sabemos si llegará. En 
esa relación de los niños y niñas, relación persona – medio o 

de Janeiro (Brasil). Correo electrónico: elianercastro01@yahoo.com.br. Orcid: https://orcid.
org/0000-0002-0199-3345.

mailto:elianercastro01@yahoo.com.br
https://orcid.org/0000-0002-0199-3345
https://orcid.org/0000-0002-0199-3345


239

7. Territorios afrobrasileños e indígenas colombianos: resistencia  
y lucha por permanecer en el espacio-tiempo. Cronotopos infantiles otros

mejor definida por Vigotski como vivencia, esa vivencia no la 
podemos encontrar fácilmente en los mapas oficiales o conven-
cionales, estos son creaciones únicas que demuestran que esos 
territorios vienen constituidos por otros, esos otros son los que 
mantienen la lucha y la resistencia en el tiempo y en el propio 
espacio. En conclusión, los niños y niñas nos enseñan sus terri-
torios, territorios que re-elaboran en una relación íntima con la 
tierra, con la naturaleza transformándolos en espacios-lugares 
únicos y mágicos. Se evidencian en cada una de las creaciones 
de los niños y niñas y las fotografías tomadas por algunos de 
ellos, la estrecha relación que se tienen con el territorio, con el 
espacio geográfico, la estrecha relación existente con la natura-
leza, dicha relación no solamente es de los adultos, sino también, 
por parte de los niños y niñas. Estamos acostumbrados a verlos 
fuera de los cronotopos infantiles, a no ver los cronotopos que 
ellos nos muestran, los cronotopos que nos hacen vivir y sen-
tir, son los cronotopos infantiles en este encuentro los que nos 
permiten entender cuáles son los mundos posibles, los mundos 
posibles de resistencia y lucha, mundos de sensibilidad y afecto 
que muchos y muchas pueden denominar: subjetivos como cali-
ficativo para descalificar ese conocimiento otro.

Palabras clave: geografias infantiles, territorios intercultura-
les, espacio - lugar

Resumo 

O objetivo deste trabalho foi tornar visíveis os territórios afro-
-brasileiros e os territórios indígenas colombianos, territórios em 
constantes disputas, em resistência e luta para permanecer no 
espaço e no tempo. O primeiro território trata-se da Comunidade 
Quilombola Colônia do Paiol, localizada no município de Bias 
Fortes, Minas Gerais, Brasil, e o segundo território é o Resguardo 
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Indígena de Palma Alta, do Município de Natagaima, no Estado 
do Tolima, Colômbia. Não se pretendeu, nesta pesquisa, fazer 
uma comparação dos territórios, mas, antes, mostrar as diferen-
tes configurações que temos deles a partir das visões das crianças 
que neles habitam. É a partir desses cronotopos (tempo-espaço) 
que cada um dos acontecimentos apresentados neste capítulo 
faz sentido, estando inter-relacionado com outros. Embora os 
acontecimentos pareçam distantes no tempo e no espaço, eles 
fazem parte de realidades compartilhadas: resistências e lutas 
para permanecer.  A metodologia da pesquisa foi desenvolvida 
a partir de contação de histórias com crianças de 4 a 12 anos das 
duas comunidades, as quais re-criam e re-elaboram suas vivên-
cias através de mapas vivenciais e fotografias desses territórios 
outros, territórios afro-brasileiros e territórios indígenas colom-
bianos. Entramos em uma fronteira que não existe nos mapas 
convencionais, que não tem nenhuma escala da geografia, tam-
pouco dispõe de um tempo passado nela que possa ser medido 
com um relógio. Entramos no espaço geográfico das crianças e 
seu tempo presente, não em seu tempo sempre aguardando um 
futuro que não sabemos se virá. Nessa relação das crianças, rela-
ção pessoa–meio, ou melhor definida por Vigotsky como vivên-
cia, a qual não se pode encontrar facilmente nos mapas oficiais 
ou convencionais. Isso porque são criações únicas que mostram 
que esses territórios são constituídos por outros, aqueles que 
mantêm a luta e a resistência no tempo e no próprio espaço. 
Em conclusão, as crianças nos mostram seus territórios, que 
re-elaboram numa relação íntima com a terra, com a natureza, 
transformando-os em espaços – lugares únicos e extraordinários. 
Esses são evidenciados em cada uma das criações das crianças e 
nas fotografias tiradas por algumas delas em estreita relação com 
o território, com o espaço geográfico, com a natureza, a qual não 
é somente dos adultos, mas também das crianças. Embora este-
jamos acostumados a vê-las fora dos cronotopos infantis, a não 
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ver os cronotopos que elas nos mostram, os cronotopos que nos 
fazem viver e sentir, os cronotopos infantis nesse encontro nos 
permitem entender quais são os mundos possíveis, os mundos 
de resistência e luta, mundos de sensibilidade e afeto. 

Palavras-chave: geografias infantis, territórios interculturais, 
espaço - lugar

Onde está a liberdade
[Bate o tambor e canta: Professora Zezé]
Arrancaram-me de minha mãe África
perdi meu Deus, minha irmandade
Nos porões sofri barbaridade
Diga meu Deus onde está a liberdade.
onde está a liberdade? 
[Fala da Zezé professora da Escola da Comunidade]
Quando chegaram aqui e com muita luta e resistência pois 
nós sabemos que o 13 de maio é uma liberdade com ponto 
de interrogação, não é? Uma liberdade com ponto de inte-
rrogação porque liberdade verdadeira é quando a gente tem 
o direito a casa, a comida e os negros quando viviam lá nas 
senzalas eles tinham que usar as terras para plantar pro seus 
senhores, eles comiam o pouco que tinham, mas quando 
saíam não tinham terras não tinham comida, mas mesmo 
com tudo isso faltando eles resistiram e já estava aconte-
cendo a abolição eles estavam lutando queimando fazendas, 
o negro não estava parado e quando lá no passado ele sofria 
a dor da prisão, mesmo até hoje lutando ele canta e dança 
a libertação.
[Bate o tambor e canta: Professora Zezé]
O negro na senzala sofria a dor da prisão
hoje ele é livre, dança libertação êêê
dança maculelê (8X)
O negro na senzala sofria a dor da prisão
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hoje ele é livre dança libertação êêê
o negro, dança maculelê (7X)
o negro na senzala sentia a dor da chibata
hoje ele é livre canta, dança e faz graça
êê negro, canta maculelê (7X)
[Fala da Zezé professora da Escola da Comunidade]
Agora é Zumbi né, não podemos esquecer do nosso grande 
líder negro, Zumbi dos Palmares hoje a Colônia quer ser 
aquela pequena comarca, acolher todos que lutam por igual-
dade, justiça, o amor ao próximo, porque nós temos que amar 
a raça humana independente da cor, independente do credo, 
independente da religião se todos nós colonos pensarmos 
assim o mundo vai ser com certeza muito melhor. E nesse 
momento a nossa homenagem ao nosso grande Líder negro 
Zumbi dos Palmares. Valeu Zumbi
[Bate o tambor e canta: Professora Zezé] 
Zumbi meu rei teu povo não te esqueceu
olhe por nós esses filhos seus
Zumbi meu rei teu povo não te esqueceu
olhe por nós esses filhos seus
Zumbi meu rei teu povo não te esqueceu
olhe por nós esses filhos seus
Zumbi meu rei teu povo não te esqueceu
olhe por nós esses filhos seus
na dança do maculelê, na dança do maculelê, na dança do 
maculelê o nosso alê
na dança do maculelê, na dança do maculelê, na dança do 
maculelê o nosso alê
Repete tudo
Aê Zumbi, Aê Zumbi, Aê Zumbi, Aê Zumbi, 
Dança negro na dor, dança maculelê (4X)
Axé. (Nota de campo, 28 de agosto de 2019).
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La traducción nuestra al español:

Dónde está la libertad 
[Toca el tambor y canta: profesora Zezé]
Me arrancaron de mi madre África
Perdí mi Dios, mi hermandad
En los sótanos sufrí barbaridades 
Dime Dios ¿dónde está la libertad?
¿Dónde está la libertad?
[Habla Zezé profesora de la Escuela de la Comunidad]
Cuando llegaron aquí, con mucha lucha y resistencia pues 
nosotros sabemos que el 13 de mayo es una libertad con 
punto de interrogación, ¿no es? Una libertad con punto de 
interrogación, porque la libertad verdadera es cuando se 
tiene el derecho a una casa, comida y los negros cuando 
vivían allá en los alojamientos de los esclavos ellos tenían 
que usar las tierras para plantar para sus patrones, ellos 
comían lo poco que tenían, pero cuando salían no tenían 
tierras, no tenían comida, a pesar de que todo eso les 
faltaba, ellos resistieron y se estaba gestando la abolición, 
ellos estaban luchando, quemando haciendas, el negro no 
estaba parado y cuando allá en el pasado sufría el dolor de 
la prisión, aún hasta hoy lucha, él canta y baila la liberación.
[Toca el tambor y canta: profesora Zezé]
El negro en los alojamientos sufría el dolor de la prisión 
Hoy él es libre, baila la liberación eee
Baila maculelé (8X)
El negro en los alojamientos sufría el dolor de la prisión
Hoy él es libre, baila la liberación eee
El negro baila maculelé (7X)
El negro en el alojamiento sentía el dolor del látigo
Hoy él es libre, canta, baila y hace gracia
Eee negro, canta maculelé (7X)
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[Habla Zezé profesora de la Escuela de la Comunidad]
Ahora es Zumbí cierto, no podemos olvidar a nuestro gran 
líder negro, Zumbí dos Palmares, hoy la Colonia quiere 
ser aquella pequeña comarca, acoger todos los que luchan 
por igualdad, justicia, el amor al prójimo, porque nosotros 
tenemos que amar la raza humana independientemente 
del color, independiente del credo, independiente de la 
religión; sí todos Nosotros colonos pensamos así el mundo 
con certeza va a ser mucho mejor. Y en este momento es 
nuestro homenaje a nuestro gran Líder negro Zumbí dos 
Palmares.
Ampáranos Zumbí
[Toca el tambor y canta: profesora Zezé]
Zumbí mi rey tu pueblo no te olvidó 
Vé por nosotros estos hijos tuyos 
Zumbí mi rey tu pueblo no te olvidó 
Vé por nosotros estos hijos tuyos 
Zumbí mi rey tu pueblo no te olvidó 
Vé por nosotros estos hijos tuyos 
Zumbí mi rey tu pueblo no te olvidó 
Vé por nosotros estos hijos tuyos 
En el baile del Maculelé, en el baile del Maculelé, en el 
baile del Maculelé
Nuestro aliento
Repite todo 
Ahí Zumbí, Ahí Zumbí, Ahí Zumbí, Ahí Zumbí
Baila negro en el dolor, baile Maculelé (4X)
Axé. (Nota de campo, 28 de agosto de 2019).

A partir de este acontecimiento se crea una pintura, creación 
del artista colombiano Christian Alejandro Taborda Castro, 
se solicita dicha pintura a partir del canto de la profesora Zeze 
dedicado al rey Zumbi. Si se fijan en el detalle del cabello de la 
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mujer, está conformado por una serie de palabras escogidas de 
dicho canto:

Figura 1
Lucha de Color – Luta de Cor4

Fuente: colección particular Mathusalam Pantevis Suárez.

El acontecimiento presentado ocurre en la Comunidad Quilom-
bola do Paiol, comunidad afrobrasileña asentada cerca al casco 
urbano del municipio de Bias Fortes, en inmediaciones de la 
Mata Minera en Brasil. Vivenciando este acontecimiento con 
los niños y niñas de la Comunidad, mientras observábamos a la 
profesora Zezé (María José) tocar el tambor y cantar los salves 

4	 Obra de arte realizada por solicitud del investigador principal. Derechos morales del 
artista Christian Alejandro Taborda Castro. Contacto: +57 3133098151. Correo electrónico: 
tabo02521@gmail.com. Instagram: @christiano1192. Los derechos patrimoniales forman 
parte del acervo del docente-investigador Mathusalam Pantevis Suárez. Todos los derechos 
reservados, no puede ser reproducida total o parcialmente.

mailto:tabo02521@gmail.com
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para el gran líder negro Zumbí dos Palmares, yo pensaba en cómo 
los niños reelaboran el mundo y lo convierten en mundos posi-
bles para vivenciarlo a su manera; sus ojos impacientes y ávidos 
de conocimiento repetían sus canciones, en tanto nosotros los 
adultos los transformamos en mundos imposibles e imponíamos 
nuestro propio mundo de una sola posibilidad.

En otras latitudes y en un tiempo próximo, en un cronotopo 
diferente, una comunidad indígena en Colombia cerca al casco 
urbano del municipio de Natagaima, en el Departamento de 
Tolima se localiza el Resguardo Indígena de Palma Alta. En una 
de las visitas a dicho Resguardo recordé y reflexioné sobre la 
idea de esos mundos en que somos acogidos y cómo leemos, 
describimos, sentimos y les ponemos rótulos a las personas que 
allí encontramos, esos rótulos son de acuerdo con vivencias y 
experiencias propias y esas personas que llamamos de negros o 
de indígenas desconocen esos nombres, como se evidencia en 
el siguiente acontecimiento: “yo vine a saber que era indígena 
cuando salí de mi comunidad, allá sólo somos nosotros y aquí 
es donde somos indígenas” (comunicación personal, indígena 
chiapaneca e indígena caucana). Son esos mundos imposibles 
de nosotros los adultos, esos mundos de pre-conceptos, de pre-
juicios, de ante-ponerme ante ese otro.

Para comenzar es importante dejar claro a qué llamamos de 
cronotopo que, de acuerdo con Bakhtin (2014: 211): 

La interrelación fundamental de las relaciones temporales y espaciales 
[…] llamaremos cronotopo (que significa “tiempo-espacio”). […] En el 
cronotopo […] ocurre la fusión de los indicios espaciales y temporales 
en un todo comprensible […] el tiempo se condensa, se comprime, se 
torna artísticamente visible; el propio espacio se intensifica, penetra en 
el movimiento del tiempo, del enredo y de la historia. Los índices del 
tiempo aparecen a través del espacio, y el espacio cobra sentido […] con 
el tiempo (traducción nuestra).
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Ahora bien, es por esta definición de cronotopo que cobran sen-
tidos y se interrelacionan los acontecimientos presentados al ini-
cio que, aunque parecen distantes en el tiempo y en el espacio, 
forman parte de unas realidades compartidas: resistencia y lucha 
por permanecer en el tiempo, en la memoria y en el espacio por la 
recuperación de ese territorio que les ha sido arrebatado a través 
del tiempo. Es en esos territorios o fuera de ellos donde se lee a 
las personas de acuerdo con la vivencia (relación persona-medio).

En consecuencia, nos preguntamos: ¿cómo leemos el 
mundo? ¿Qué pensamos cada vez que vamos a un lugar diferente 
al nuestro, a nuestro espacio? En esos lugares diferentes divaga-
mos sobre las cosas que sentimos y las comparamos, determi-
nado eso, rotulamos. Es así que concordamos con Couto (2011) 
cuando afirma que en esos lugares somos “analfabetos” puesto 
que allí encontramos todo tipo de cosas y personas que aunque 
no saben leer de la forma como nosotros lo hacemos, esas per-
sonas saben leer el mundo, en definitiva viene a ser un universo 
de saberes otros.

De esta manera, no importa que hablemos de las sabanas 
africanas a las que se refiere Couto (2011), o de la Sierra de la 
Mantiqueira donde se ubica la Colonia Quilombola do Paiol en 
Brasil o, en el Resguardo Indígena de Palma Alta, en las planicies 
de lo que un día se llamó el Tolima Grande vigilado por el gran 
Río Magdalena al sur de Colombia. No importa cuán separados 
se encuentran o las diferencias que pueden marcar sus geogra-
fías que se pueden identificar en los colores de sus paisajes: como 
el rojo y naranja asociados a la luz del sol en algunas regiones 
africanas, o las diversas tonalidades de verde encontrados en la 
zona de la Mata Mineira (Brasil) o, al mejor estilo de los com-
positores musicales como Jorge Villamil, quien describe el pai-
saje del sur de Colombia en una de sus canciones que lleva este 
nombre, “Al Sur”: 



248

Mathusalam Pantevis Suárez y Eliane Rodrigues de Castro

Azules se miran los cerros
En la lejanía
Paisaje de ardientes llanuras
Con sus arrozales de verde color
En noches, noches de verano
Brillan los luceros con más esplendor
La brisa que viene del río
Me dice hasta luego, yo le digo adiós.

Entre esos lugares inmersos en continentes diferentes, África y 
América, en dos países que comparten el mismo sur, el sur de 
América (Brasil-Colombia), existe una coincidencia: la presen-
cia de niños, niñas y sus infancias. No nos referimos a la misma 
infancia, mucho menos a los mismos sujetos y de ninguna 
manera queremos compararlos. Podemos ver que los niños y 
niñas, incluso los bebés nacen en paisajes ya existentes a ellos 
y a ellas, vivencian sus territorios, lugares y diversas dimensio-
nes espaciales las cuales son expresiones del espacio geográfico 
(Lopes, 2008). Por lo tanto, se encuentran inmersas en un espa-
cio-tiempo específico, resultando en una pluralidad de infancias.

Aunque las diversidades puedan prevalecer, niño es niño en 
cualquier parte del mundo, ellos sueñan, imaginan, (re) crean, 
(re) significan, (re) elaboran sus espacios-tiempos-lugares en un 
proceso que al mismo tiempo conversa y transforma la experien-
cia vivida. Así, en una bella tarde de otoño en la Colonia Quilom-
bola do Paiol en Brasil y en una temporada de lluvia que aún no 
llegaba en el Resguardo Indígena de Natagaima en Colombia, 
niños de entre cuatro y 12 años de edad escuchaban atentamente 
la historia de Obax – um conto africano en Brasil (Neves, 2010) 
y el niño que coleccionaba lugares en Colombia (o menino que 
colecionava lugares) (Lopes, 2013).

Estas dos historias o cuentos tratan sobre diferentes espacios 
geográficos dados en tiempos diversos, sus personajes retratan 
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todo lo existente en el imaginario presente en la cultura infantil. 
Ellos re-crean y re-elaboran sus vivencias a través de mapas viven-
ciales y de fotografías tomadas por los niños y niñas de esos terri-
torios otros, territorios afrobrasileños e indígenas colombianos.

Ahora bien, si hablamos de los niños y niñas que habitan 
esos territorios otros, y cuando hablamos de otros, hablamos de 
los territorios que existían en Colombia antes de los españoles y 
los que existían en Brasil antes de la colonización de los portu-
gueses, a través del tiempo esos territorios han sido arrebatados 
por múltiples colonizaciones (académica-investigación), inclu-
yendo la nuestra. Territorios negros e indígenas productos de 
otras tantas movilizaciones, migraciones, colonizaciones desde 
otras regiones y desde regiones otras.

Para hablar de colonialismo e infancias es importante citar a 
Medina y Pantevis (2018), quienes analizan dicha relación desde 
la comprensión de los trayectos históricos y las formas que se les 
son dadas en cada uno de los espacios geográficos donde están 
inmersos, estas relaciones producen y reproducen formas colo-
niales de ser y estar en el mundo.

No obstante, si hablamos de esas culturas, de las infancias 
que existen en ellas y los procesos de colonización, debemos 
reconocer esa infancia creada por Europa como lo confirma 
Àries (1978) y que evidentemente desconoce infancias otras 
como: las infancias indígenas, las infancias negras, entre tantas 
otras que luchan por resistir a esa infancia europea colonizadora 
y aniquiladora.

Es por ello que debemos reconocer el trayecto histórico del 
concepto de infancia desde un abordaje pre-sociológico, tran-
sitando por una etapa sociológica hasta movimientos más con-
temporáneos llamados pos-sociológicos que reconocen niños 
y niñas no solamente que participen en los procesos políticos, 
sociales, económicos, entre otros, sino que sean protagonistas 
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de los mismos revindicando sus verdaderos derechos, como lo 
afirman Pantevis, Medina y Lopes (2019).
Al respecto Pantevis, Medina y Lopes (2019: 20) proponen:

La idea de que infancia y niño no es la misma cosa, no son sinónimos; la 
infancia es una dimensión social, no se identifica como una dimensión 
biológica; se ve al niño dentro de su presente, no en miras a su futuro 
como adulto. Una infancia que es social, por ende es una variable social, 
porque así como las sociedades son múltiples las infancias también serán 
múltiples. No se puede pensar en infancia, en singular, se tienen que 
pensar las infancias en una dimensión que es plural.

Sin embargo, cómo abordamos o salimos al encuentro de estos 
sujetos activos, políticos, sociales, culturales e históricos que son 
los niños y niñas de nuestras comunidades indígenas y negras 
las cuales no solamente han recibido el aniquilamiento de la 
colonización, del descubrimiento de nuestros países (Colombia 
y Brasil), sino también han sufrido el borramiento por parte de 
una infancia única en el mundo, la infancia creada por Europa 
vestida de feliz y exenta del trabajo y del sexo, de las preocupa-
ciones de lo cotidiano, como lo afirma Gagnebin (2005).

Ese abordaje lo realizamos a través de la teoría histórico-
cultural de Vygotski (1998, 1999, 2001, 2010, entre otras), la que 
reconoce esa relación que tiene el sujeto con el medio que lo 
rodea y la cual le permite al niño y a la niña ser ese sujeto activo 
que no solamente participa sino que es protagonista de su coti-
diano, de su presente, de su espacio, de su propia vida.

Son las vivencias que nos permiten entrar a cada una de las 
comunidades, en la relación de nosotros como investigadores 
con ese medio que no es nuestro, de ese medio del cual tene-
mos mucho que aprender, el cual la ciencia de occidente trata 
de borrar con sus interpretaciones sesgadas por sus contextos.

Es la Comunidad Indígena de Palma Alta, del municipio de 
Natagaima del departamento del Tolima en Colombia, con los 
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indígenas pijaos, y como nos manifiesta el médico tradicional 
de la comunidad:

[…] uno maneja la parte científica, la parte occidental pero también tene-
mos que saber de los otros, de la nuestra […] debemos armonizar para 
poder arrancar y no solamente los niños, a ustedes también profesores, 
el sol como fuerza en combinación con la luna […] viene todo revuelto 
con la parte espiritual, ya uno se habla con el mohán, con la patasola, 
la madre monte [forman parte de las leyendas y narrativas indígenas] y 
ella está con los difuntos […] armoniza y abre caminos para el trabajo, 
para lo que hacen ustedes (comunicación personal, medico tradicional 
Palma Alta, Natagaima, 21 de septiembre de 2019).

Figura 2
Hierbas para la armonización

Fuente: acervo Grupo de Investigación Yumatambo y Semillero de Investigación 
Tejedores de Memorias.
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Figura 3
Médico tradicional comunidad indígena 
preparando armonización

Fuente: acervo Grupo de Investigación 
Yumatambo y Semillero de Investigación 
Tejedores de Memorias.

La importancia de armonizarnos 
con la naturaleza es algo violento y 
disruptivo para la ciencia occiden-
tal, ya que la misma academia soli-
cita formatos y firmas de las dife-
rentes personas que participan en 
nuestras investigaciones, pero las 
comunidades indígenas y afrodes-

cendientes aunque no desconocen la ciencia occidental, le dan 
valor a los saberes propios, saberes que necesitan ser legitimados 
sobre todo por voces como la nuestras, voces privilegiadas por lo 
que representan en los territorios en los que nos encontramos: 
el académico.

A los niños no se les enseñó a contar en el aula, sino sembrando, sem-
brando la tierra. Ese mismo sembrado se usaba para el restaurante. Lo 
importante es la educación cercana al campo, sin soltarse de él, empo-
derando a nuestros niños por su territorio (comunicación personal, líder 
social, indígena y comunitario Palma Alta, 21 de septiembre de 2019).
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Figura 4
Encuentro con niños y niñas en la maloca para contar historias

Fuente: acervo Grupo de Investigación Yumatambo y Semillero de Investigación 
Tejedores de memorias.

Es aquí donde entendemos la importancia que tiene el canto 
inicial de la profesora Zezé, no desconoce la historia vivida en 
ese encuentro con lo cotidiano y lo que realmente lo hace sig-
nificativo a través de su narrativa, el salve y el permiso al gran 
líder negro Zumbí dos Palmares y como lo evidenciamos en la 
comunidad Palma Alta, en la maloca se encuentra en una de 
las paredes principales el cacique Calarca5 (foto 5) y en la otra 
los líderes y mayores que han guiado la comunidad por los sen-
deros de la historia, es por ello que lo histórico-cultural cobra 

5	 Cacique indígena de la Comunidad Pijao de Colombia que resistió en época de la 
colonización.
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importancia en el presente de las comunidades. Las comuni-
dades, aunque en cronotopos diferentes comparten estructuras 
histórico-culturales similares.

Figura 5
Cacique Calarcá, pintura en la maloca 
de la comunidad indígena 

Fuente: acervo Grupo de Investigación 
Yumatambo y Semillero de Investigación 
Tejedores de Memorias.

De este modo, en ese entre-
lugar, en esa escuela que pasa a 
ser todo el territorio de la comu-
nidad, en esos espacios y lugares 
que se configuran en la relación 
persona-medio tan discutida 
por autores como Vygotski (1998, 
1999, 2001, 2010, entre otras) se 
da la propia vivencia. En dicha 

vivencia todos aprendemos de la cultura del otro sin tan siquiera 
notar esa palabra que se configura e irrumpe en esos territorios.

Son muchas voces y también vocês, del portugués nosotros, 
entre voces (ês) acuñado por Pantevis (2018), que se encuentran 
allí y que se violentan entre sí, transformándose; es un colom-
biano ante una comunidad indígena, ante una comunidad afro-
descendiente en Brasil con otros brasileños, somos adultos ante 
una cultura infantil, son palabras otras que se encuentran en 
esos espacios geográficos remotos para otras personas, pero tan 
cerca para nosotros que desacostumbramos los nuestros para 
poder habitarnos con esos otros.

Lo anterior es lo que algunos autores han llamado de inter-
cultural “[...] espacios y procesos de encuentro-confrontación 
dialógica entre varias culturas que pueden producir transfor-
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maciones y de-construir jerarquías [...]” (Azibeiro, 2003: 93). Son 
esos espacios de afectación, de alteridad y de otredad que nos 
permiten a todos ser y estar en el mundo, en un continuo diálogo 
con el medio que nos rodea.

Es esa relación de alteridad, son las diferentes formas que el 
ser humano encuentra para situarse en el mundo, en sus espa-
cios y lugares. Tuan (1980) lo ha denominado como “topofilias” a 
esa relación que tenemos con ese mundo, esos mundos posibles 
de que hablábamos en un comienzo, mundos que reelaboran 
y recrean los niños, mundos que crean otras culturas, mundos 
que en la relación de poder que ejercemos sobre los otros, en 
este caso niños y niñas, les imponemos y los volvemos mundos 
imposibles, mundos in-vivibles para los niños y niñas y obvia-
mente para las comunidades indígenas y afrodescendientes 
donde llegamos.

A través de esos ojos de los otros creamos identidades, en las 
que muchas veces nos desconocemos, pero son dichas identida-
des las que nos permiten reconocer al otro y crear una conciencia 
de esos otros, como lo expone Said (2002) en una fabricación del 
otro, como argumenta dicho autor. Asimismo, Woodward (2000: 
8) sostiene: “Esas identidades adquieren sentido por medio del 
lenguaje y de los sistemas simbólicos por los cuales ellos son 
representados” (traducción nuestra).
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Figura 6
Diversidad étnica-racial y cultural presente en las escuelas

Fuente: acervo Grupegi, Brasil.

No obstante, son los niños y niñas quienes usan sus habilida-
des culturales para adquirir símbolos lingüísticos y otros sím-
bolos comunicativos, como lo sostiene Tomasello (1999). Dichos 
niñas y niñas usan esas habilidades para reelaborar el mundo, 
sus territorios, espacios y lugares, haciendo de sus contextos un 
mundo posible.

En la actividad creadora de los niños y niñas de las comu-
nidades indígenas y afrodescendientes es que nace el nuevo yo, 
el nuevo nosotros, investigadores con otras miradas del mundo 
posible, de un mundo pendiente de ser transformado y de ser 
leído de otras formas, ya no como los analfabetos de que habla 
Couto (2011), sino como los aprendientes sensibles en lo que nos 
han convertido estas comunidades.

Como dice Pantevis (2018), viendo con los ojos, oliendo con la 
nariz, saboreando con la boca, tocando con la mano y escuchando 
con los oídos, pero sintiendo con todo el cuerpo, incluso con el 
alma y comprendiendo desde sus singularidades, desde el amor.
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Entramos en una frontera que no existe en los mapas con-
vencionales, que no tiene una escala cualquiera de la geografía 
y que no se puede medir el tiempo que pasamos en ella con un 
reloj cualquiera. Entramos en el espacio geográfico de los niños 
y niñas y su tiempo presente, no en su tiempo siempre pendiente 
de un futuro que no sabemos si llegará; como analizaría Prestes6 
(2012), no se trata de una zona de desarrollo próximo, se trata 
de una zona de desarrollo inminente pues puede ocurrir o no, 
depende de muchas condiciones del medio, de dichas infancias 
para que ocurra o no.

No podemos forzar lo que ocurre en nuestra relación con ese 
medio, no podemos quitar ese espacio geográfico y ese tiempo en 
esa vivencia, en esa convivencia, si no nos pasaría como le pasó a 
Galeano (2010), no reconoceríamos las palabras, ni sus sonidos 
y tendríamos que hacer lo que alguna vez se tuvo que hacer en 
Macondo: señalar las cosas con el dedo o ponerles nombres con 
letreros para poder comprenderlas (García Márquez, 2003).

Así pues, no podemos separar ese sonido, esa palabra de 
su contexto, pero hacemos aquello para oprimir, subalternar y 
borrar dichas comunidades que a gritos piden no dejarlas en el 
olvido y que a través de nuestras voces privilegiadas intentamos 
visibilizar.

En ese encuentro con niños y niños de la comunidad indí-
gena Resguardo de Palma Alta en Natagiama, Tolima, Colombia 
y Colonia Quilombola do Paiol, en Bias Fortes, Minas Gerais, 
Brasil, es que mostramos esos territorios que se han intentado 
silenciar históricamente y que hoy vienen a nuestro encuentro:

6	 La zona de desarrollo inminente es entonces aquello que el niño consigue hacer con la 
ayuda del adulto —otros pares—, pues lo que él hace sin la ayuda y sin la mediación del 
adulto, ya sería característico del nivel de desarrollo actual […] (Prestes, 2012: 193 y 194. 
Traducción nuestra).
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Figura 7
Mapa dibujado por Juan (11 años) del Resguardo Indígena Palma Alta

Fuente: acervo Grupo de Investigación Yumatambo y Semillero de Investigación 
Tejedores de Memorias.

Figura 8
Fotografía de los caminos del Resguardo Indígena de Palma Alta

Fuente: acervo Grupo de Investigación Yumatambo y Semillero de Investigación 
Tejedores de Memorias.
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En las fotos 7 y 8 se evidencian en el mapa y la foto de Juan esos 
caminos importantes que lo comunican con sus vecinos, su fami-
lia, con el mundo entero; en su dibujo se ven montañas que en 
la fotografía no se ven, en las visitas que hicimos no se alcanzan 
a divisar, pero él las dibuja, dibuja el cerro sagrado, el cerro del 
“Pacandé”, que aunque no está muy lejos de allí no se alcanza a 
ver, pero lo dibuja por la importancia y la relación que tiene la 
comunidad con el cerro, siempre presente en su mapa vivencial, 
siempre presente en esa relación persona-medio, en su historia, 
en su cultura.

Figura 9
Mapa dibujado por Miguel 

(seis años) del Resguardo 
Indígena Palma Alta

Fuente: acervo Grupo de 
Investigación Yumatambo 

y Semillero de Investigación 
Tejedores de Memorias.
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Figura 10
Casa de Miguel (seis años) del 
Resguardo Indígena Palma 
Alta

Fuente: acervo Grupo de Inves-
tigación Yumatambo y Semil-
lero de Investigación Tejedores 
de Memorias.

Asimismo, en las fotos 9 
y 10 Miguel nos muestra 
su casa, llena de color 
ocre, que para uno de los 
adultos presentes en la 
actividad representa un 
desperdicio de pinturas 
que no consigue com-
prender. Pero Miguel 
nos explica su mapa: en 
el centro de color negro 

un árbol donde él juega, el cual se encuentra en frente de su casa; 
en el centro y al pie del árbol a la izquierda observamos un balón. 
Lo que nos muestra ese mapa vivencial lo podemos observar 
en la fotografía 10, su casa y los árboles tan importantes porque 
proveen de sombra y frescura en los días soleados y calurosos, 
pero también sirven de abrigo para sus juegos.
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Figura 11
Mapa dibujado por Davi (siete años), comunidad Colonia do Paiol

Fuente: acervo Grupegi (Brasil).

Figura 12
Fotografía tomada por los niños y niñas de la comunidad Colonia do Paiol

Fuente acervo Grupegi (Brasil).



262

Mathusalam Pantevis Suárez y Eliane Rodrigues de Castro

De la misma forma, en las fotos 11 y 12 se evidencia la relación 
persona-medio; en los mapas vivenciales que los niños elaboran 
se ve la transformación del paisaje e imprime esas emociones 
y afectaciones que tienen en dicha relación con el medio; en la 
comunidad Quilombola los niños y niñas nos muestran esos 
territorios como espacios-lugares de juego donde está presente 
la naturaleza, su cultura y su territorio.

En conclusión, como se evidencia en cada una de las crea-
ciones de los niños y niñas y las fotografías tomadas por algunos 
de ellos, la estrecha relación que se tiene con el territorio, con el 
espacio geográfico, la estrecha relación existente con la natura-
leza, dicha relación no solamente es de los adultos, como en el 
caso del médico tradicional, sino también por parte de los niños, 
niñas y sus infancias vividas.

Las relaciones persona-medio o sea las vivencias no las 
podemos encontrar fácilmente en los mapas oficiales o conven-
cionales, éstos son creaciones únicas que demuestran que esos 
territorios vienen constituidos por otros, esos otros son los que 
mantienen la lucha y la resistencia en el tiempo y en el propio 
espacio. Los niños y niñas nos enseñan sus territorios, territo-
rios que re-elaboran en una relación íntima con la tierra, con la 
naturaleza, transformándolos en espacios-lugares únicos.

En concordancia con Pantevis y Lopes (2018: 19):

Yo me constituyo de otros, esos otros constituyendo otros tantos y los 
tantos vienen a ser millares de otros y llegamos con esos todos. Sólo 
llegamos a entender nuestra singularidad que me hace ser único y la 
responsabilidad que tengo al construir muchos otros.

Este nuevo yo, ese nuevo nosotros en estos territorios, en esas 
entre voces (ês) voces de nosotros, en esa entre-cultura con-vivida 
que nos entrega otro modo de ser en un mundo imposible y de 
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estar en un mundo posible. Como manifiestan Pantevis y Lopes 
(2018: 26): 

Los niños tienen lógicas propias de ser y estar en el mundo, son dife-
rentes a los adultos y, por lo tanto, deben estar en constante diálogo con 
nuestras lógicas, lo anterior provoca que los niños tengan una relación 
autoral con el mundo […]

Realmente los niños desacostumbran esos espacios, los espacios por 
los adultos acostumbrados, los adultos estamos acostumbrados a ver los 
niños a partir de espacios previos […]

Estamos acostumbrados a verlos fuera de los cronotopos infan-
tiles, a no ver los cronotopos que ellos nos muestran, los crono-
topos que nos hacen vivir y sentir; son los cronotopos infantiles 
en este encuentro los que nos permiten entender cuáles son los 
mundos posibles, los mundos posibles de resistencia y lucha, 
mundos de sensibilidad y afecto.
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